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Abordagem familiar on-line para boletim e conferência

As reuniões familiares são uma ferramenta muito utilizada na prática das unidades que lidam com 
pacientes graves. Além disso, boletins médicos normalmente são feitos presencialmente. Durante 
a pandemia Covid-19 esta rotina foi modificada para respeitar as normativas internacionais de 
isolamento. 

A comunicação on-line possui regulamentação no Brasil e o profissional deve seguir 
recomendações específicas para reduzir falhas em um processo que busca substituir o presencial. 

Existem estudos que já avaliaram a utilização da abordagem virtual para comunicação com 
familiares. No geral, os estudos não demonstram superioridade desta metodologia, porém avaliam 
ser viável em determinados cenário. HAVENON et al,  em 2015 coordenou um piloto utilizando 
método on-line em UTI, demonstrando que não era possível recomendar ou excluir a possibilidade. 
PAUL et al, 2018, publicou a utilização de videoconferências para abordagem de pessoas em 
zona rural, mostrando que esta opção é viável quando o contato físico direto é dificultado. 
WASHINGTON et al, 2016 utilizou a plataforma on-line para tomadas de decisão com familiares. 

O cenário da pandemia pode sinalizar para necessidade de amplificarmos as formas de acesso aos 
familiares na atualidade. De 2016 para 2017, o percentual de pessoas que acessaram à Internet 
através do celular aumentou de 94,6% para 97,0%, conforme o relatório do IBGE. Sendo assim, não 
é novidade que a maioria da população já utilize, ao menos um aplicativo de conversas e chamadas 
via internet. O custo desta utilização varia conforme o tipo de plano de dados, porém, a maioria 
das pessoas tem acesso aos aplicativos mais divulgados. O WhatsApp é o aplicativo de conversas 
mais utilizado no Brasil. 

Quadro resumo
Comunicação sobre

medidas invasivas

- Tomadas de decisões
- Acolhimento familiar

Quem executa
paciente
- Informações médicas devem ter a presença do médico na 
reunião 

Período - Conforme agendamento prévio
Meio

on-line ou vídeo chamadas
- 20 a 40 minutos
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Checar entendimento: evite apenas perguntar se 
entenderam. Utilize: “o que entenderam desta conversa?”

Planejamento: “Daqui para frente os próximos passos são...” 
(ofereça um planejamento simples e objetivo, como

por exemplo controlar sintomas, fornecer boletins diários.

Acolha as emoções com silêncio e aguarde
 que as pessoas se acalmem antes de prosseguir.

Obtenha o contato do cuidador principal ou 
responsável (dado colhido na entrada)

Agendamento: Ligar previamente e alinhar horário.
Orientar  familiar que a ligação será feita apenas para

um aparelho.Caso queiram participar em conjunto, 
familiares se reúnem.

Posicionar-se, junto com a sua equipe em local silencioso 
com boa rede de internet e realizar chamada por vídeo.

Apresentar-se e explicar normativas da reunião**

Escuta racional iniciando com principal cuidado. “O que sabe
do quadro atual dele? “(permite fala sem interrupções, repetir 

operação em outros familiares presentes na chamada. 

Escuta subjetiva/emocional:
“como imagina que será daqui em diante?”

Fornecer informações de forma clara, objetiva e empática.
Respeite as interrupções e faça pausas

durante períodos de emoção. Informe o diagnóstico e a
evolução da doença.

Encerrar chamada, 
registrar prontuário.

Demandas para reunião familiar*:
1 - Tomada de decisões
2 - Planejamento Avançado de Cuidados
3 - Más notícias (exceto óbito)

*Em casos em que mais de um familiar 
de localidades diferentes desejar 

atuar como moderador para coordenar 
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